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II Encontro Regional Norte de Educação Ambiental em áreas de Manguezal - UFMA

II Seminário Temático do Curso de Especialização em Educação Ambiental da UEMA

30 de setembro a 03 de outubro de 2003 – São Luis-MA


TRANSFORMANGUE: “saberes e poderes”
- PASSOS PARA O FUTURO -
São Luis – Maranhão – Brasil

2003

CARTA DE SÃO LUÍS

OS PARTICIPANTES DO II ENCONTRO REGIONAL NORTE DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL EM ÁREAS DE MANGUEZAL, reunidos no Convento das Mercês, em São Luís do Maranhão, de 30 de setembro a 03 de outubro de 2003, APRESENTAM À SOCIEDADE o documento intitulado PASSOS PARA O FUTURO, produzido por setores da sociedade civil, empresas, gestores públicos e comunidade acadêmica da costa norte brasileira, englobando os Estados do Maranhão, Pará, Amapá, Piauí e Ceará.

ESSE CONTÉM:

- A visão da Importância Global dos manguezais Amazônicos;

- O conteúdo dos saberes apresentados nas mesas dos temas:

· Educação Ambiental como agente de transformação social nas comunidades pesqueiras;

· Educação Ambiental na promoção de políticas públicas;

· Educação Ambiental como geradora de desenvolvimento econômico;

- O produto dos grupos de trabalho que analisaram os aspectos:

· CENÁRIO ATUAL 1: o rumo do desenvolvimento é insustentável;

· CENÁRIO ATUAL 2: nível de educação ambiental baixo;

· CENÁRIO DESEJADO 1: o rumo do desenvolvimento é sustentável;

· CENÁRIO DESEJADO 2: nível de educação ambiental alto;

· REDE DE COLABORAÇÃO

- Traduzindo a visão, as aspirações e as propostas de ações que contribuam para a transformação da realidade vigente,
e

- Disponibilizando-o como um instrumento de uso comum e suporte para as intervenções em todos os poderes.

TRANSFORMANGUE: “Saberes e Poderes”
São Luís (MA), 03 de outubro de 2003
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I – PROGRAMAÇÃO OFICIAL

Dia 30 de setembro (terça-feira)

14:00 às 18:00h - Inscrições e Credenciamento.

19:00 às 19:30h - Solenidade de Abertura.

19:30 às 20:00h - Palestra “A Importância Global dos Manguezais Amazônicos”.

20:00h - Coquetel e Tambor de Crioula de Terezinha Jansem - Praça Tinteira.

Dia 01 de outubro (quarta-feira)

8:00 às 9:30h - Oficinas de Educação Ambiental.

9:30 às 9:45h - Merenda (coffee break).

9:45 às 11:00h - Mesa Redonda “Educação Ambiental como Agente de Transformação Social nas Comunidades Pesqueiras”- Auditório Mangue Vermelho.

- Apresentação de Trabalhos (Painéis) - Corredores Arcos de Siriba.

11:00 às 12:00h - Debates.

14:00 às 15:30h - Grupos de Trabalho: Sociedade Civil, Poder Público, Empresas.

 - Apresentação de Trabalhos (Painéis)- Corredores Arcos de Siriba.

15:30 às 15:45h - Merenda (coffee break).

15:45 às 17:00h - Grupos de Trabalho (continuação).

17:00 às 17:45h - Sessão Plenária.

17:45 às 19:00h - Xaxados & Perdidos e Grupo COLUN Vox - Praça Tinteira.

Dia 02 de outubro (quinta-feira)

8:00 às 9:30h - Oficinas de Educação Ambiental.

9:30 às 9:45h - Merenda (coffee break).

9:45 às 11:00h - Mesa Redonda “Educação Ambiental na Promoção de Políticas Públicas” - Auditório Mangue Vermelho.

- Apresentação de Trabalhos (Painél) - Corredores Arcos de Siriba.

11:00 às 12:00h - Debates.

14:00 às 15:30h - Grupos de Trabalho: Sociedade Civil, Poder Público, Empresas.

 - Apresentação de Trabalhos (Painéis) - Corredores Arcos de Siriba.

15:30 às 15:45h - Merenda (coffee break).

15:45 às 17:00h - Grupos de Trabalho (continuação).

17:00 às 17:45h - Sessão Plenária.

17:45 às 19:00h - Tambor de Siribeira; Luiz Mochel & Chico Saldanha & Grupo - Praça Tinteira.

Dia 03 de outubro (sexta-feira)

8:00 às 9:30h - Oficinas de Educação Ambiental.

9:30 às 9:45h - Merenda (coffee break).

9:45 às 11:00h - Mesa Redonda “Educação Ambiental como Geradora de Desenvolvimento Econômico” - Auditório Mangue Vermelho.

11:00 às 12:00h - Debates.

14:00 às 15:30h - Grupos de Trabalho (finalizações).

15:30 às 15:45h - Merenda (coffee break).

15:45 às 17:00h - Consolidação da Carta de São Luís.

17:00 às 17:45h - Sessão Plenária.

17:45 às 19:00h - Big Band - Praça Tinteira.

Oficinas de Educação Ambiental

OFICINA I: “O luxo do lixo”.

OFICINA II: Técnicas para geração de multiplicadores em educação ambiental”.

OFICINA III: “Brinquedos”.

OFICINA IV: “Boneco (como ferramenta de construção de consciência ambiental)”.

OFICINA V: “Brinquedos com materiais reaproveitáveis”.

II – METODOLOGIA

Durante as manhãs foram realizadas mesas redondas com os temas:

DIA 1: Educação Ambiental como Ferramenta de Transformação Social nas Comunidades Pesqueiras.

DIA 2: Educação Ambiental na Promoção de Políticas Públicas.

DIA 3: Educação Ambiental como Geradora de Desenvolvimento Econômico.

Cada mesa foi composta por um moderador, um relator e debatedores. Aos moderadores coube a coordenação dos trabalhos e aos relatores a síntese dos comentários de cada debatedor e da conclusão da mesa. Cada debatedor teve um tempo de 20 minutos para discorrer sobre o tema em sua área de atuação. O objetivo das mesas era o de auxiliar os trabalhos de grupo, à tarde, apresentando as experiências positivas e negativas em sua área de atuação e abordando os temas de maneira ampla e crítica.

A metodologia de trabalho dos grupos centrou-se na produção do documento final intitulado “Passos para o Futuro”, elaborado em três dias de trabalho. A divisão dos grupos foi realizada por seleção de pessoas do mesmo signo, logo, foram obtidos 4 grupos: terra, água, fogo e ar.

Estabeleceram-se três momentos:

DIA 1 - CENÁRIO ATUAL


Os grupos trabalharam no primeiro dia com a descrição de dois cenários atuais. Os cenários foram propostos por meio de frases afirmativas seguidas da pergunta “Por que”.

CENÁRIO I: Costa Norte – Rumo do desenvolvimento é insustentável, Por que? 

CENÁRIO 2: Costa Norte - Nível de educação ambiental é baixo, Por que?

· GRUPOS DE TRABALHO

· PLENÁRIA PARA SÍNTESE

· MATERIAL PARA DIGITAÇÃO

Após os trabalhos os grupos se reuniam numa plenária para a síntese do dia. Cada grupo entregou o conteúdo das discussões para digitação. À coordenação do ERENEAM coube apresentar a síntese na forma escrita, dos 4 grupos de trabalho para aprovação em plenária.

DIA 2 - CENÁRIO DESEJADO

Os grupos trabalharam no segundo dia com a descrição de dois cenários desejados. Os cenários desejados foram apresentados invertendo-se as frases do primeiro dia, seguidas da pergunta “O quê?”.

CENÁRIO I: Costa Norte – Rumo do desenvolvimento é sustentável, O que? (O que pode ser feito?)

CENÁRIO 2: Costa Norte - Nível de educação ambiental alto, O que? (O que pode ser feito?).

· GRUPOS DE TRABALHO

· PLENARIA-SÍNTESE

· DIGITAÇÀO
Como no primeiro dia, após os trabalhos os grupos se reuniam numa plenária para a síntese do dia. Os conteúdos das discussões foram entregues para digitação e à coordenação do ERENEAM coube apresentar a síntese na forma escrita, para aprovação em plenária.

DIA 3 - MATRIZ DE COLABORAÇÃO

Os grupos trabalharam no terceiro dia elaborando uma matriz, ou rede, de colaboração, onde se considerava o cenário desejado (“o que pode ser feito”), seguido de “Quem” seriam os atores e responsáveis pelas ações propostas. 

Como nos dias anteriores os grupos se reuniram numa plenária para a síntese do dia. Os conteúdos das discussões foram entregues para digitação e à coordenação do ERENEAM coube apresentar a síntese na forma escrita, para aprovação em plenária.

ENCERRAMENTO

O encerramento do evento foi marcado por uma Sessão Plenária durante a qual foi aprovada, por aclamação, a Carta de São Luís, contendo a apresentação do evento, e o documento Passos para o Futuro. 

A representante da Secretaria do Meio Ambiente do Estado do Amapá e o Presidente da Federação de Pescadores do Estado do Amapá lançaram a candidatura do Estado do Amapá para sediar o III ERENEAM, que também foi aprovada em plenária por aclamação.
III – PALESTRA: “A VISÃO DA IMPORTÂNCIA GLOBAL DOS MANGUEZAIS AMAZÔNICOS” - Profa. Dra. Flávia Rebelo Mochel (DEOLI/UFMA)

A Costa Norte Brasileira é uma região ímpar no mundo por suas características amazônicas. Os Estados que perfazem a costa amazônica são o Amapá, o Pará e o Maranhão. Em termos de Costa Norte consideramos a fisiografia que vai da foz do Rio Oiapoque (AP) ao Delta do Rio Parnaíba (MA, PI), incluindo, portanto, os estados do Piauí e do Ceará que têm jurisdição sobre a APA do Delta do Parnaíba, juntamente com o Maranhão. 

Um dos contrastes entre a costa amazônica e o restante da Amazônia é ser densamente povoada. A visão da Amazônia precisa ser ampliada para além do Rio e da Floresta, de modo a compreender o litoral amazônico: é preciso reconhecer a unidade da Amazônia Costeira. 

Geograficamente a Costa Norte situa-se na zona equatorial (cortada pela Linha do Equador) e está sob influência da Corrente Norte Brasileira, favorecendo um clima tropical, quente, úmido, com chuvas intensas (pluviosidade superior a 2.000 mm). Além do clima, a forma da costa, ora recortada, ora retilínea, as marés de grande altura (4,0 a 8,0 m), o deságüe de rios que integram extensas bacias hidrográficas, a profusão de sedimentos lamosos e arenosos, e águas salobras (estuarinas), conferem à Amazônia Costeira características únicas que se expressam numa grande diversidade ambiental, social, cultural e econômica. 

Entre os diversos ambientes e ecossistemas que integram a Costa Norte, destacam-se:

· MANGUEZAIS

Os estados do Maranhão, Pará e Amapá, juntos, contêm a maior área contínua de manguezais do mundo (8.900 km2), o Maranhão detém cerca de 50% dessa área

· ESTUÁRIOS

O estuário do Rio Amazonas é o de maior vazão em água doce do mundo, lançando uma grande carga de sedimentos na zona costeira.

· DELTAS 

O Delta do Parnaíba é o único delta das Américas em mar aberto.

· RECIFES DE CORAIS

O Parcel de Manoel Luis, juntamente com os bancos do Tarol e de Mestre Álvaro, na plataforma continental maranhense, constituem a maior área de recifes de corais da América do Sul e integram o primeiro Parque Estadual Marinho do Brasil.

· DUNAS

Os Lençóis Maranhenses constituem o maior e mais exuberante campo de dunas costeiras do Brasil, o que motivou a criação do Parque Nacional dos lençóis Maranhenses.

· PRAIAS

· PLANÍCIES DE MARÉS

· VÁRZEAS

· MARISMAS

· RESTINGAS

· APICUNS

Considerando a biodiversidade dos Manguezais há mais espécies da flora e fauna na Costa Norte do Brasil do que nos manguezais do restante do país. Na vegetação encontramos:

· 
MANGUE VERMELHO: Rhizophora mangle, R. racemosa, R. harrisonii

· 
SIRIBA: Avicennia germinans; A. schaueriana;

· TINTEIRA: Laguncularia racemosa;
· MANGUE-DE-BOTÃO: Conocarpus erectus;
· SAMABAIA-DO-MANGUE: Acrostichum aureum;
· EPÍFITAS E INVASORAS: diversas, sendo comum a Rhabdadenia biflora;
Entre os representantes da fauna encontramos:
· MOLUSCOS:

· Caramujos (Melampus coffeus, Littorina angulifera);
· Ostras (Crassostrea rhizophorae);

· Sururus (Mytella guyanensis; M. falcata);

· Turus (Neoteredo reyneii);
· Mariscos diversos (Lucina pectinata, Protothaca pectorina, etc);
· ANNELIDA:

· Namalycastis abiuma;

·  Nereis oligohalina;
· Isolda pulchella;
E diversas outras espécies nos manguezais e planícies entre-marés:
· CRUSTACEA

· Caranguejo-uçá (Ucides cordatus);
· Aratus (Goniopsis cruentata, Aratus pisonii, Sesarma crassipes,etc);
· Chama-marés (Uca maracoani, U. leptodactyla; U. pugnax, etc);

- Camarões (Penaeus schmidti, P. subtilis, etc.);
· Siris (Callinectes bocourti; C. danae);

· Lagostas;
· Cracas (Euraphia rhizophorae);

Ressaltamos a importância fundamental da Costa Norte na pesca do camarão-rosa e outros camarões marinhos. A exuberância dos manguezais nessa região sustenta uma grande produção pesqueira, incluindo a pesca nos estuários e igarapés, com pequenas embarcações à remo, até a pesca na plataforma continental realizada por frotas de grandes barcos, gerando uma intensa movimentação econômica que favorece desde os grupos familiares até os mercados internacionais 

· AVES:

A Costa Norte apresenta uma enorme diversidade de aves aquáticas, marinhas, migratórias, 

· Guarás; 

· Garças (brancas, pequenas, azul, maguari, real, etc);

·  Colhereiro; 

- Maçaricos, batuíras

· Pica-paus, tucanos, patos e paturis, gaviões; socós, saracuras, taquiri,

· REPTEIS:

· Jacarés, 

· Iguanas;

· Ofídios, serpentes (jararaca, papa-ovo, etc);

· Quelônios

· PEIXES:

Entre as numerosas espécies de peixes que ocorrem na zona costeira amazônica podemos citar alguns grupos importantes:

· Bagres (Uritinga, bandeirado, jurupiranga, gurijuba, etc), por sua importância na subsistência de grande parte da população que habita as áreas adjacentes aos manguezais

· Elasmobrânquios (o litoral maranhense se destaca por uma grande riqueza de espécies de tubarões e arraias)

· Peixes Endêmicos (espécies somente encontradas nas províncias do Orinoco, da Amazônia, etc)

· Peixes de Importância Econômica (pescada branca, amarela, peixe-serra, camurim, etc)

· MAMÍFEROS:

· - freqüentes: guaxinim (Procyon cancrivorous), macacos (prego, etc), boto (Sotalia fluviatilis)

· - raras, ameaçadas

·  macaco cuxiú (Chiropotes satanas), peixe-boi (Trichechus manatus), guariba (Allouata allouata), 

BENS E SERVIÇOS AMBIENTAIS

Os manguezais são utilizados para diversos fins como extração de tintas (corantes), madeira, lenha, carvão, alimentos (ostras, caranguejos, etc). Além de fornecerem bens, os manguezais prestam diversos serviços às populações humanas como:
· Manutenção da Biodiversidade;
· Espécies ameaçadas: sítios de abrigo, alimentação e reprodução;
· Manutenção dos ciclos biogeoquímicos;
· Manutenção dos aqüíferos;
· Manutenção da qualidade do ar, do solo, do clima;
· Controle de enchentes, de erosão, de sedimentação, de poluição;
· Manutenção da Produtividade costeira;
Algumas das espécies da fauna, ameaçadas, que ocorrem em áreas de manguezal são: 
· Peixe-boi: Trichechus manatus;
· Guará: Eudocimus ruber;
· Guariba: Alouatta allouata;
· Cuxiú: Chiropotes satanás;
· Além de vários sítios de reprodução de guarás (E. ruber)
DINÂMICA COSTEIRA

· EROSÃO

· DEPOSIÇÃO

· Manguezais e Recifes de Corais desempenham um importante papel na dinâmica costeira na deposição de sedimentos

DIVERSIDADE SOCIAL


A zona costeira é habitada por diversas comunidades, destacando-se:
· Comunidades Pesqueiras;

· Comunidades Rurais;
· Remanescentes de Quilombos;
· Comunidades Urbanas;
· Comunidades Indígenas;
· Populações Tradicionais variadas;
DIVERSIDADE ECONÔMICA

O desenvolvimento de extensos manguezais e demais ecossistemas na Costa Norte brasileira possibilita um amplo desenvolvimento econômico, que se estende desde o pequeno produtor, informal, familiar, que extrai o recurso para o consumo próprio e vende o excedente nas ruas, na praia e nos quiosques, até uma complexa rede que envolve mercados, bares, restaurantes, hotéis, artesanato, turistas, e todo o setor pesqueiro.

O manguezal é o verdadeiro e primeiro programa “Fome Zero”. Ninguém morre de fome com um manguezal por perto. Não é preciso dinheiro pra se retirar o alimento: basta ter braços e pernas, e se captura um caranguejo, se tira ostra, sururu, marisco...

Entre as principais espécies de importância econômica no litoral norte encontram-se:

· Peixes;
· Ostras;
· Sururus;
· Turus;
· Mariscos;
· Camarões;
· Caranguejos;
· Siris;
· Lagostas;
· DIVERSIDADE CULTURAL

A diversidade de ambientes, a abundância de recursos naturais e a diversidade das gentes promove uma grande variedade de expressões culturais, sob variadas formas e meios como:

· Tradições;
· Música e Instrumentos musicais;
· Lendas e Mitos;
· Culinária;
· Medicina popular;
IMPACTOS E TENSORES AMBIENTAIS - NATURAIS

A zona costeira norte do Brasil está submetida a diversos tensores naturais e os manguezais e demais ecossistemas dessa região estão, até um certo grau, adaptados a essas alterações ambientais. Entre as principais alterações, destacam-se:

· Tempestades;
· Ventos;
· Correntes de marés velozes (erosão);
· Assoreamento;
· Hipersalinidade;
· Biológicos (ataque de lagartas, cupins, etc);
CONFLITOS DE USO


Densamente povoada, a zona costeira apresenta vários conflitos de uso e ocupação do espaço. Atividades como,

· Pesca;
· Agricultura;
· Pecuária;
· Extrativismo;
· Comércio;
· Indústria;
· Urbanização;
· Turismo;
coexistem numa mesma área, gerando conflitos de ordem ambiental, econômica e social.

IMPACTOS E TENSORES ANTRÓPICOS

Entre as atividades humanas na zona costeira, causadoras de alterações na qualidade sócio-econômica-ambiental citamos:

· Ocupação desordenada do espaço;

· Mudanças nos ciclos e regimes (Hidrológicos, climáticos, etc)

· Fragmentação de habitat

POLUIÇÃO

· Atividades Portuárias

Atualmente, em muitos países do mundo, o conceito de “Cinturão Verde” vem sendo difundido, mantendo-se a faixa de manguezais e da vegetação litorânea, para que estes prestem o serviço ambiental natural na depuração marinha e estuarina, respeitando-se a capacidade de suporte desses ecossistemas.
Outras atividades causadoras de impactos negativos sobre os manguezais são:

· Aterros

· Metais pesados

· Particulados

· Efluentes

· Desmatamento

· Canalizações e Drenagens

· Barragens

· Queimadas

· Derramamentos de óleo

CARCINICULTURA

A carcinicultura nos padrões em que é realizada atualmente no Brasil é uma atividade que tem demonstrado um alto grau de insustentabilidade ambiental e social. Os aspectos que precisam ser levados em consideração no modelo atual dessa atividade no Brasil são:

·  Desmatamento: a necessidade de abertura de canais para a captação de água envolve quase sempre o desmatamento dos manguezais;

·  Efluentes: a ração e as substâncias químicas usadas nos viveiros para o tratamento da água e para a engorda dos camarões são despejadas diretamente nos manguezais e estuários

·  Químicos: o meta-bisulfito de sódio é uma substância amplamente utilizada nos viveiros de camarão do nordeste brasileiros, que evita que o camarão escureça pelo estresse do cativeiro. Além disso, essa substância permite que, após a morte, a casca do camarão se desprenda da carne com facilidade. Registros feitos por estudantes e pesquisadores revelam que o meta-bisulfito de sódio é também utilizado nos camarões nativos obtidos nos arrastos, para evitar que escureçam pelo estresse da captura.

·  Espécies exóticas: o escape de indivíduos da espécie exótica ocorre durante as despescas e já se capturam esses exemplares nos arrastos realizados em alguns locais da costa nordeste.

·  Privatização do bem público: o acesso da população aos manguezais e demais ambientes costeiros é vedado ou dificultado, pois os empreendimentos utilizam cercas e/ ou muros.

·  Conflitos sociais: a dificuldade do acesso das populações aos ambientes para pescar é um dos principais causadores de conflitos sociais nas áreas em que a carcinicultura se estabelece.

·  Mortandades e patógenos: as mortandades por doenças (patógenos) ocorrem nos viveiros de camarão. Qualquer atividade agro-industrial está sujeita às mortandades, entretanto, na maioria das atividades de carcinicultura praticadas atualmente no nordeste, as toneladas de camarões mortos ou são enterradas em aterros comuns, ou são descartadas nos estuários e manguezais adjacentes, colocando em risco de contaminação as espécies nativas. E, ainda, são desconhecidas, pelo menos por parte da sociedade e dos órgãos fiscalizadores, as causas das mortandades.

·  Sem controle fitossanitário. Essa é uma realidade vigente e chocante para uma atividade que se pretende agro-industrial no país. É necessário que haja um rigoroso controle fitossanitário nas atividades que pretendem ser sustentáveis.

·  Salinização de áreas: no litoral do Piauí, por exemplo, encontram-se áreas de carnaubais mistas com o mangue-de-botão, contíguas às fazendas de camarão, onde ocorre mortalidade de árvores pela salinização do solo. 

·  Baixa qualificação, baixos salários, alta rotatividade: os trabalhadores que entrevistamos em fazendas de camarão do Piauí, responsáveis pelo trabalho pesado, revelaram que o salário mais alto é o de vigia (R$ 350,00), por questão de piso da categoria. Os demais recebem salário mínimo e a duração no emprego é, em geral, de 2 anos, sendo demitidos e contratados outros grupos, para evitar maior tempo de serviço (questões trabalhistas). Além disso, os trabalhadores têm baixa escolaridade e, até onde se sabe, as camaroneiras não têm programas sociais para eles e suas famílias.

ECOSISTEMAS ASSOCIADOS


Os manguezais estão estreitamente associados com os:

· ESTUÁRIOS

· APICUNS

Tanto os manguezais, quanto os estuários e os apicuns situam-se na região entre-marés e guardam uma estreita interdependência. A água dos estuários banha os manguezais diariamente por meio da ação das marés. Logo, as ações sobre um são sentidas no outro. Por exemplo, a contaminação da água do estuário polui o manguezal, o desmatamento do manguezal aporta sedimentos para dentro do estuário, assoreando-o. Entre manguezais e  apicuns há trocas geoquímicas e a influência por infiltração do solo.

RECURSOS NATURAIS

Produtividade e Estoque

Os manguezais são fundamentais na manutenção da produtividade e dos estoques de vários dos recursos naturais costeiros e estuarinos.

· PESQUEIROS (peixes, caranguejos, camarões, ostras, mariscos, sururus)

· FLORESTAIS (cascas,  madeiras, etc)

· HÍDRICOS (abastecimento, energia, navegação, lazer, etc)

SUSTENTABILIDADE
· Ambiental

· Social

· Econômica

· Espacial

· Temporal

· Pressupostos éticos e políticos

O desenvolvimento sustentável em áreas de manguezal deve resguardar as dimensões ambiental, social, econômica, levando-se em conta o espaço e o tempo. Para o êxito da sustentabilidade, acreditamos na importância de alguns pressupostos éticos e políticos básicos como a solidariedade, a cidadania, a parceria, os interesses públicos.

PRESERVAÇÃO E CONSERVAÇÃO AMBIENTAL

· TANGÍVEL E INTANGÍVEL

· MATERIAL E IMATERIAL

· PREÇO E VALOR
À tudo o que tem preço, damos o devido valor. Mas a recíproca não é verdadeira: há valores que não têm preço.


Qual o preço de uma floresta para uma comunidade indígena que dá à floresta o valor sagrado de guardar os espíritos de seus ancestrais? 

Qual o preço da paisagem, para uma pessoa que dá valor ao lugar onde mora “porque é agradável”?

Precisamos preservar também o intangível, os bens imateriais. O Centro Histórico de São Luís é Patrimônio da Humanidade, pela UNESCO, o valor desse patrimônio é muito maior do que o simples preço de seus prédios e do material de que eles são feitos. Os manguezais devem ser vistos como um Patrimônio do Maranhão, da Costa Norte e do País.

QUALIDADE DE VIDA


A tão desejada qualidade de vida não é responsabilidade de um ou outro setor, e, sim, de todos nós. Portanto, somam-se aos saberes e poderes da ciência, do Estado, do mercado, do povo, outras vozes: a dos artistas, dos poetas, dos músicos...


O poema a seguir, é uma adaptação de estrofes de dois poemas do poeta maranhense José Chagas: “A Palafita” e Maré Memória” 

Não veio de Portugal

nem é lembrança bonita

a imagem da palafita

da França Equinocial.

Ela vem de muito antes

do quanto a história nos diz.

Por isso seus habitantes

não são bem de São Luís.

O homem nela está fora

da cidade. É um marginal

que ali nos deteriora

o orgulho colonial,

Que ali ergue moradias

em campo de caranguejos,

negando as glorias sadias

de sacadas e azulejos.

De lama, tábuas e palha

constrói-se a Veneza espúria,

que não sabe o que agasalha,

se amor, humildade ou fúria;

Que ali está construída,

por obra e graça de quem

paga, para estar na vida,

a vida que nunca tem
Que está ali num conjunto

de habitação planejado

por algum órgão defunto

que curte o próprio pecado;

A própria Ilha naufraga

nesse mar de indiferença.

Cada um de nós é uma vaga

que lhe cobre a gleba imensa.

E no pouco que ainda fica

sobre torres e mirantes,

esvai-se a cidade rica

de nossos sonhos distantes.

Afinal a palafita

atrai turistas também

e será bem mais bonita

na maré que vai e vem.

A palafita atravessa

os tempos, indiferente;

vem sem plano e sem promessa

na maré com sua enchente.

E ali fica sobre o mangue,

com a força que o tempo exerce.

A lama, o suor, o sangue

preparam seu alicerce.

Que essas frágeis passarelas

São também rotas de fé.

Somente os que pisam nelas

caminham sobre a maré.

IV – RELATO DAS MESAS REDONDAS

IV.I: “EDUCAÇÃO AMBIENTAL COMO AGENTE DE TRANSFORMAÇÃO SOCIAL NAS COMUNIDADES PESQUEIRAS”

MODERADOR: M.da Conceição (Angelaine) Pastoral da Pesca (CE).

RELATOR: Clara Ferreira de Mello (UFRA-PA)

DEBATEDORES: Francisco Prudêncio de Lima (AMIC) PI

Benedito Pereira (CAPPAM) MA

Luis Manoel Nascimento (Pajé Tremembé) CE

Raimundo Nobre (FEPEAP) AP

Zacarias Silva (MOPEPA) PA

Soraya Vanini (INSTITUTO TERRA MAR) CE

SÍNTESE DAS ATIVIDADES DA MESA:

Inicialmente a Dra.Flávia Mochel fez a constituição da mesa.

Primeira fala: (Moderadora)

A presidente da mesa (Angelaine) iniciou os trabalhos com a apresentação da poesia CLAMANDO POR JUSTIÇA da Comunidade de Curral Velho (em anexo);

Segunda fala: 

O conferencista Francisco Prudêncio de Lima –da Associação dos moradores da Ilha do Côco-PI:
Utilizando relatos de catadores de caranguejo da ilha “que antes catavam em torno de 100 caranguejos/dia e que atualmente não conseguem mais capturar essa quantidade”. Mostrou a diminuição do estoque de caranguejo na localidade para reforçar a necessidade de sensibilizar e conscientizar os membros da Ilha do Coco (PI). Em função dessa situação, o conferencista solicitou “ajuda” do evento para colaborar na conscientização para a área total (social e da vida da comunidade). 

Terceira fala

O conferencista Luis Manoel Nascimento (Pajé Tremembé-CE) - falou do seu papel como responsável pela cura/saúde dos membros de sua comunidade e destacou que estava representando os grupos: Tremembé, Tapebá de calcaea, Calabaci, Jenipapo Canindé, Canindé de Aratuba, Potiguara e Pitaguari – (índios do Ceará).  O Pajé mostrou sua preocupação com a devastação do litoral e a falta dos recursos da natureza, tanto das plantas para preparação de remédios, quanto da caça para a alimentação.Outro ponto abordado foi à ocorrência de CÂNCER que antes não existia e atualmente está matando os índios jovens e idosos.

Na tribo a área não está muito degradada (por não saberem muito como explorar). Parabenizou a Profa.Flávia pelo evento e a outra conferencista Soraya. 

Ressaltou não ser formado (na academia), mas é detentor do conhecimento (tem ciência) na sua área.

Quarta fala, Raimundo Nobre (FEPEAP)-AP

O conferencista fez saudação aos cientistas e pescadores do Maranhão e apre4sentou a Saudação do Parnaíba - homenagem ao Rio Parnaíba (ecossistema cerrado) enfoca a vegetação dos diferentes ecossistemas (dunas, manguezais, estuários, etc.).

A cultura= música, folclore (boi-bumbá).

Considera que os problemas de toda região costeira são iguais

Quinta fala, Zacarias Silva (MOPEPA)-PA

O conferencista saudou a todos e agradeceu o convite para participar do evento, ressaltando a presença dos vários segmentos presentes no evento. Os pontos abordados na fala de Zacarias:

a) Estar representando 30 colônias de pescadores;

b) Formar e capacitação de recursos humanos;

c) Como atividade (a mais recente) é a criação de nove (09) RESERVAS EXTRATIVISTAS, sendo que cinco (05) RESEX’S marinhas estão implementadas e quatro (04) estão em fase de implementação;

d) Que a Educação Ambiental está sendo feita como marco para poder ter respeito ao Meio ambiente;

e) Levantou a questão de como o pescador está sentindo na pele os problemas;

f) Espera do evento propostas para viabilizar ações que possam influenciar no comportamento das pessoas;

g) Abordou os problemas para implementação de RESEX:

· Analfabetismo – mais de 90% dos membros da comunidade onde será implementada a RESEX são analfabetos, dificultando a questão da organização e administração das colônias;

· Falta de apoio das prefeituras, pois não há interesse do Poder Público pelas questões ambientais;

· Os conflitos: considerou três tipos:

1- Pequenos pescadores (com consciência ambiental) X pequenos pescadores (sem consciência ambiental), os com consciência usam uma alternativa nos períodos de escassez que é a agricultura, coisa que não acontece com o outro grupo;

2- Pescadores X empresas de pesca, conflito desrespeito das 10 milhas no caso da pesca do camarão rosa;

3- Pirataria - assalto e morte de pescadores.

h) Cultura individualista: dificuldade de aceitar coisas novas Ex. Preservar o Meio Ambiente.

i) Desafios que os pescadores precisam aceitar:

· Tomar consciência da importância dos manguezais e áreas litorâneas e fez referência a palestra de abertura onde a Dra. Flávia que leva a fazer pensar sobre a valorização do MA;

· Criar a consciência da questão ambiental para todos (não só o pescador, mas também os donos de embarcações de transporte de passageiros e os viajantes que jogam lixo na água, por ex: copos plásticos, e que depois os pescadores só pescam os copos);

· Níveis de organização: necessidade de gerentes qualificados para administrar e melhorar a qualidade de vida.

· Sistema de representação (questão política) que as pessoas com poder de tomadas de decisões, possam juntar SABER DO PESCADOR com a PESQUISA (ciência) e assim criar mecanismos de ações que venham permitir ou garantir a melhoria na qualidade de vida das populações.

Sexta fala, Benedito Pereira (CAPPAM)-MA

O conferencista fez as seguintes abordagens:

· Considerou que os problemas são comuns em todas as regiões;

· Que as margens dos rios estão sendo “atacadas” através das cidades que lançam poluição;

· O PESCADOR É UM PREDADOR DO MA, uma vez que está colocando um esforço de pesca muito grande. Para justificar tal afirmação citou trabalhos de pesquisa da UFMA realizados em Sta. Helena:

1- Êxodo para a região: no inverno a pesca é realizada por 8.000 pescadores enquanto que no verão o número aumenta para 22mil a 30 mil pescadores;
2- Desmatamento da vegetal: para á construção de um barraco de pescador são cortadas 20 árvores e fez um cálculo mostrando quanto é devastado no verão e que como conseqüência o Rio está ficando sem peixes.

· Relatou ainda que ele acredita que o trabalho de educação ambiental é feito em alguns lugares do Maranhão, porém nem todos os lugares são atingidos, uma vez que a migração de pessoas dificulta atingir a todos.Também o analfabetismo de pescadores dificulta o trabalho de educação ambiental;

· No Maranhão o que vem contribuindo é relacionado as Reservas porque nesse lugar oferece oportunidades de trabalho no seu espaço.

· Tanto nos mangues como nas águas continentais= a idéia é de que são ambientes públicos, e assim não é de ninguém, e para mudar essa idéia errônea, é necessário um trabalho de parceria com a Universidade, porém a Universidade tem de fazer um trabalho de difusão (mostrar os resultados) de suas pesquisas. ;

· Também relatou os conflitos entre as comunidades que vivem em áreas de lagos em Santa Helena, com os proprietários das áreas, onde a criação de gado bubalino está depredando a área. Os proprietários justificam que com a criação de búfalos estão produzindo alimento. Segundo o conferencista já foram realizadas Audiências públicas.

Concluiu sua fala com o desejo de que a partir deste evento ocorra mais interação entre a Universidade e as comunidades de pescadores e que os resultados das pesquisas sejam repassadas para as comunidades e que também haja engajamento de membros da comunidade nas pesquisas.

Sétima fala, Soraya Vanini (Instituto Terra Mar)-CE

A conferencista apresentou um estudo de caso sobre “IMPACTOS SÓCIO-AMBIENTAL da carcinicultura na zona costeira”.

A conferencista fez as seguintes colocações:

· O Instituto Terramar mar integra o projeto que vem lutando pela plataforma de Direitos Humanos que trabalha com Direito Ambiental;

· Problemas enfocados:

1- Gamboa cercada por pneus;

2- Fazendas de camarão

- Na década de 80- cultivo de camarão mantinha pouca produtividade e assim era praticada por poucos, a partir de 1993 ocorreu desenvolvido de tecnologias para aeração da água, difusão e incentivo para utilização de rações, além de financiamento para a atividade.

No Ceará

-Em relação à produtividade mostrou dados em que o Brasil saltou de décimo oitavo para sétimo lugar em termos de produtividade.

-Em relação as vertentes de insustentabilidade:

1- desmatamento de manguezais e carnaubais;

2- contaminação de recursos hídricos e mortalidade do pescado.

3- Aumento da área de viveiros, produção total e produtividade ha/ano entre 1998 e 2002;

4- Apresentou o quadro geral da carcinicultura marinha por estado-utilizando como fonte de dados a ABCC/2002.

5- Apresentou manchetes de jornais (Diário do Nordete) com matéria sobre o mistério que envolve a mortalidade de caranguejos;

6- Na região do semi-árido do Ceará a carcinicultura representa uma ameaça para a comunidade em relação a ÄGUA (redução do recurso nos aqüíferos);

7- Desvio de destino da água dos açudes que foi construído para servir de uso para comunidades e agora é utilizado para as caroneiras;

8- Mostrou slide que documenta audiências públicas em Curral Velho, Acaru e na Assembléia legislativa, onde a atividade tem  prejudicado as sociedades pesquisas do Ceará;

9- Mostrou através de comparação de imagens de satélite o quadro aterrador da destruição dos estuários, onde o padrão de ocupação das fazendas deixou apenas uma faixa de terra com vegetação para conter o processo erosivo;

10- Explosão do rio Pirangi para desviar água para ser usada nas fazendas camaroneiras;

11- Número de pequenos produtoras que não são autômonos e sim com parcerias, onde o grande produtor fornece ração e pós-larvas e depois o pequeno produtor repassa toda a produção para o financiador;

12- O desconhecimento da área que foi reduzida em função das caroneiras, uma vez que inexiste zoneamento para a atividade;

· Aproximação com a academia: em função da problemática eles têm buscado uma Interação com Universidade a fim de discutir os problemas;

· Citou as ações do COEMA (através de reuniões técnicas em Limoeiro do Norte);

· Encerrou a fala com a esperança de que apesar de todos os problemas, as marisqueiras continuem lutando para conseguir obter seus alimentos.

· O turismo está prejudicando a beleza cênica da área;

A moderadora (presidente da mesa) (ANGELAINE) ressaltou que cada ação do processo místico do trabalho do pescador e do pescado

Em seguida foi apresentado um vídeo em CD sobre A SAGA DO CARANGUEJO

Após a apresentação os membros retornaram a mesa.

DEBATES

1a. Intervenção:

· Luis Árvore Ferreira (médico professor e militante):

    “A universidade está de costas para a sociedade e que é  necessário à horizontalidade para mudar o modelo pedagógico e o curriculum”.

    “Os saberes das populações estão sendo apropriados e levados para fora”.

Citou um trecho do poema de Agostinho Neto = “que a justiça esteja dentro de nós”.

“Falou que o conhecimento produzido na academia não deve ser escondido e que tudo que foi falado remete a saúde”.

2a. Intervenção:

· Jarbas (estudante e trabalha com EA):

1-Analfabetismo: por ser muito grande o analfabetismo na área urbana, as pessoas não têm conhecimento de EA;

2-Alerta para a grande devastação na região de Primeira Cruz, para carcinicultura e para salineira;

3-Convoca os estudantes a promoverem de forma ativa debates sobre o assunto;

4-finalizou com versos de Fernando Pessoa.

3a. Intervenção:

· Rodrigues (ambientalista)

No Delta de Parnaíba na divisa com Tutóia está havendo problema relacionado coma a Reserva de água doce (tanto em Aroises como na Ilha Gande Piauí);

4a. Intervenção:

· Profa. Flavia

A pesca predatória está causando o estrago de peixes ocasionados pelo arrasto, pois a cada cinco mil quilos de peixe se perde quatro mil e quinhentos quilos.

Na pesca proveniente de dois tipos de pesca: Zagaia (é colocada estaca a cada 10 metros) – perda com a maré;

Procedentes das três reservas;

Usando camarão com tamanho de 8 a 10 cm.

5a. Intervenção:

· Alberto (pescador da zona rural de São Luís-MA)

“Processo de desenvolvimento influencia sobre o mangue”

1-Processo de industrialização da Ilha de São Luís e entorno ocasionou pressão sobre os mangues para ser usado como combustível e para curtir couro;

2-Problemas de conflitos de terra.

   Hoje as pessoas podem ver que os problemas de São Luis são diferentes dos de Primeira Cruza, Cururupu e outras áreas. 

Como conseqüências em torno de São Luís desapareceram espécies de crustáceos (sururu, sernambi, ostra e etc.).

Demandas caras para implementar e para manter a biodiversidade.

Solicitação de criação de reservas e reservas para implementação.

3- Campos naturais que estão sofrendo uma pressão muito grande.

6a. Intervenção:

· Dra.Clarice Panitz (professora e pesquisadora da UFSC)

A Universidade não está de costas para a comunidade, uma vez que faz muito trabalho, entretanto, há necessidade de somar. Concorda que a Universidade já esteve afastada da comunidade.

Em relação à criação de mais reservas, revelou a sua preocupação na criação de EXCESSO de reservas, ela acha que deve parar para pensar, pois não se tem pessoal estrutura e pessoal de treinamento.As reservas não vão solucionar os problemas e que a maioria vai morrer no papel.

7a. Intervenção:

· Francisco Almeida (professor do Estado)

Parabenizou a coordenação por ter mobilizado vários segmentos;

Falou do papel dos pajés;

Falou da pesca predatória (PA) já não é questão de legislação

Mobilização social: citou que teve conhecimento da mobilização social em Santa Helena - de agricultores para impedir a devastação da mata ciliar do Rio Turiaçu e assim evitar a erosão.

Citou que em 1992 foi criado o Conselho de meio Ambiente em Santa Helena (hoje mais mobilizado e consciente);

Em relação à abordagem da Soraya ressaltou que o mangue é um dos mais belos em beleza cênica.

8a. Intervenção:

· Bruno (IBAMA)

Carcinicultura é uma questão polêmica e que os carcinicultores estão invadindo os manguezais. 

O governo constrói estradas em cima de áreas de manguezal

Ressaltou as plantações de transgênicos (soja) nos cerrados do MA.

Mangues urbanos (devem ser preservados, pois todo dia surgem construções e estradas).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Soraya- sentimento do Bruno representa o sentimento de todos os pesquisadores e da população em geral;

Desintrusmentalização para enfrentar a luta.

A guerra –estão desvalorizando os cientistas;

Pergunta-se? Quantas pessoas vivem nos manguezais?

Pajé- respondeu para o médico e o Bruno; comparar a ciência não é maior que a pessoa. A pessoa faz a ciência.

Raimundo Nobre- valorizar o conhecimento indígena

Zacarias- agradecer pela paciência da assembléia escutar. 

Fazer um documento para barrar os projetos em execução agora.

Para que seja feitos uma parceria e os jovens se agrupem na luta para defender e aprofundar as questões.

Sr...-Campos naturais - as autoridades olhavam como se fossem áreas sem importância (só era útil para as comunidades rurais e hoje a visão está mudando)

População de gado-cresce em grande escala 10.000 cabeças e que crescem e destroem os campos naturais.

Hoje o Ministério público e os movimentos do estado defendem os campos naturais.

Sr? Carcinicultura compara coma pesca predatória- trabalho de forma desordenada.

Falta de ajuda entre as comunidades-falta de organização entre as comunidades (todos devem participar).

ENCERRAMENTO

A presidência da mesa falou de que no processo de formação de EA, ressaltara as escolas de formação de pescadores (formação de filhos de pescadores).

Pastoral-trabalha com os pescadores e mulheres de pescadores, através de:

1-Valorização do artesanato de carnaúba, conchas, areia, sementes, etc.

 2-Resgate da cultura –danças e poesias. Está renascendo e tomando outro aspecto na sociedade.

Finalmente foi cantada a musica Não mangue do mangue – letra da Soraya e Gigi Castro e depois aa Dra.Flávia encerrou as atividades da primeira mesa.

Clara Ferreira de Mello.

RELATORA
IV.II – “EDUCAÇÃO AMBIENTAL NA PROMOÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS”;

Coordenador: Manoel Borges(IBAMA/PI)

Relatora: Kátia Barros (CNPT/IBAMA-MA)

Debatedores: Águeda Coelho (NEA-CNPT/IBAMA-CE)

Waldemar Vergara Filho (CNPT/IBAMA-PA)

Deolino Costa Neto (CNPT/IBAMA-PI)

Maria Ludetana Araújo (SECTAM/PA)

Nazaré Guedes (SEMA/AP)

Péricles (GEMA-MA)

A mesa foi iniciada com dinâmica e poesia.

Águeda Coelho - NEA-CNPT/IBAMA-CE

Trabalha a educação ambiental enquanto política pública em parceria com outros órgãos do poder público e ONGs atuando na resolução dos conflitos sociais decorrentes do uso e apropriação dos recursos naturais, desenvolvendo com as comunidades um processo de gestão coletiva de Educação Ambiental, o IBAMA vem tentando construir um processo de capacitação, articulando diferentes atores sociais.


Consideramos com principais atores: as comunidades litorâneas, agricultores e pessoas que vivem no entorno das comunidades.

Algumas conquistas:

· Licenciamento Ambiental

Projeto de Educação Ambiental que os empreendedores referendados através de discussão com as comunidades.

· Os NEA existente nas regionais do IBAMA no estado todo trabalham na perspectiva de Gestão compartilhada e participação coletiva no uso dos recursos naturais considerando o processo de ordenamento dos recursos, as relações desiguais entre os diversos atores e as especificidades de cada comunidade.

· As comunidades passam a conhecer os instrumentos legais que elas  poderão utilizar no acesso a melhorias, a busca e soma dos conhecimentos.

· Possibilidade de ordenamento do espaço e dos recursos ambientais.

· Produção de Agenda de prioridade que se transforma em Projetos.
· Criação oficial da Reserva Extrativista Marinha do Batoque que garantiu a permanência da comunidade que é alvo de especulação imobiliária e turismo desordenado.

CNPT/IBAMA-PI

A base da gestão está na organização comunitária acreditando que a questão ambiental não se esgota nela mesma e que esse é um importante exercício de cidadania, enquanto instrumento de cobrança de políticas públicas, fortalecimento das lutas sociais.

A criação da RESEX do Delta do Parnaíba é um importante instrumento de gestão ambiental e uso dos recursos naturais.

CNPT/IBAMA-PA

O papel das populações tradicionais é fundamental no processo de Educação Ambiental que é um processo homeopático e tem que ser ética, ativa e possibilita o processo de Co-gestão e o imaginário da maré, respeitando as manifestações do povo.

A Resex Marinha é uma seiva ética que possibilita um ensino/aprendizagem sobre os manguezais, e temos como exemplo no Pará a Reserva Extrativista Marinha de Soure que discute hoje o formato de sua gestão compartilhada possibilitando a partilha de saberes e poderes. 

As dificuldades existem e estamos socializando os prejuízos, porém o CNPT tem feito um trabalho revolucionário, pois trabalha com as populações da maior costa de manguezais do mundo.

SEMA/AP

A SEMA trabalha com um processo de consolidação da Rede de Difusão e Informação Ambiental pautado no PRONEA, com a existência de Núcleos Municipais de Educação Ambiental em quase todo o estado do Amapá que é Coordenado pelo Secretario de Meio Ambiente, com a existência de Bibliotecas Ambientais nos municípios (já existem 10 em todo o estado) resultado de parceria entre a SEMA e as Prefeituras Municipais.

A Educação Ambiental está inserida dentro de um processo de Gestão Ambiental onde destacamos os trabalhos em APAS e em áreas de remanescentes de quilombo e comunidades do entorno.

Usamos como instrumentos técnicos e educativos: folders, folhetos, cartilhas, cd.

Algumas conquistas:

Escola Bosque do Bailique (implantada)

Escola Bosque de Santana (em fase de implantação)

Escola Família Rural (que segue modelo das EFAS)

Projeto com Mulheres Pescadoras

Várias parcerias com IBAMA, ONG’s, Instituições acadêmicas.

SECTAM/PA

A SECTAM desenvolve Programa de Educação Ambiental desde 1999, com linha própria de financiamento através da DPA, objetivando inserir no contexto de todas as ações da SECTAM a Educação Ambiental, funcionando com uma Comissão composta de 24 entidades que trabalham a sócio-biodiversidade do estado do Pará.

A Comissão formada por 24 entidades é composta de instituições diversas (ONGs e Ogs com representação regionais por município, e tem 22 PREAs (Pólos Regionais de Educação Ambientais), trabalhando  a capacitação  e mobilização e a capacitação especifica de técnicos de Prefeituras e Secretarias, conta com a participação e integração nos 143 município do Pará.

As ações são pautadas nas seguintes temáticas e Linhas prioritárias: Uso do Solo; Uso dos Manguezais; Uso das Águas; Curso de Especialização em Gestão Ambiental; Ações educativas no processo de Gestão Ambiental; 

Algumas conquistas:

Realização do 12º Curso de Educação Ambiental na UFPA.

Produção de material pedagógico e didático com alta difusão

Formulação da proposta a ser encaminhada as Câmaras de Vereadores de Criação de Câmara de Educação Ambiental

Implementação de Educação Ambiental como elemento integrador das políticas públicas

Desenvolvimento de ações integradas (todos as esferas de governo e sociedade civil)

Aumento do número de teses, monografias sobre Educação Ambiental nas Instituições Acadêmicas.

GEMA-MA

Colocou que o estado do Maranhão está se preparando para o desenvolvimento sustentável e tem como proposta a usar as tele-salas para difundir nas escolas um programa de Educação Ambiental.

A Gerência incentiva e apóia publicações sobre a temática  de Educação Ambiental.

Kátia Barros

RELATORA

IV.III – “EDUCAÇÃO AMBIENTAL COMO GERADORA DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO”;

COORDENADOR: TETDUO TUJI (IICA)

RELATORA: MARIA LUDETANA ARAUJO (SECTAM-PA\UFPA)

ABERTURA: Destacou sucintamente o tema e passou a palavra aos expositores.

EXPOSIÇÕES SÍNTESE

1 EXPOSITOR: FRANCISCO SOARES – GEINFRA

· Trabalha na Gerência de Infraestrutura do Governo do Estado do Maranhão, no setor de desenvolvimento energético (energias renovadas alternativas energéticas). Ver integração do seu setor com o caráter do evento.

Destacou o objetivo da GEINFRA para o equilíbrio, qualidade de vida das presentes e futuras gerações.

· Dentro da filosofia da GEINFRA enfatizou o programa de energia verde sobre dois objetivos:

1. Buscar alternativas sustentáveis para expansão da oferta de energia no Estado do Maranhão;

2. Auxiliar o programa nacional de universalização do atendimento de energia elétrica;

· Creditando um projeto que favorece a utilização de energia alternativa de baixo custo para a sociedade e viável para a região:

CASA ECOLÓGICA EFICIENTE

SUSTENTABILIDADE DE GERAÇÃO HÍBRIDO SOLAR/ EÓLICO/ BIODIESEL

WIND FARM 180MW
· O expositor apresentou o protótipo, descrevendo as partes que constituem a casa, principalmente os planos voltaicos, de captura de energia luminosa, torres e paredes que captam e armazenam m essa geração de energia, inspirado na casa de cupim, integrando a solidificação da casa ecológica eficiente.
É um programa que trata do uso racional de energia, minimizando as perdas associadas. Utiliza energia proveniente de sistemas eólicos, solar fotovoltaico e biodiesel, numa unidade especialmente construída dentro do conceito de  arquitetura bioclimática e bateria biológica. Deve prover a sobrevivência de pelo menos 05 (cinco) moradores numa área de 60 m2.
· A área do teto deverá ter outras atividades ambientais.
· Princípios da casa ecológica eficiente:
· Deve usar ventilação e iluminação natural, para controle da temperatura e umidade do ar;
· Deve usar luz natural para iluminação interna;

· Deve usar materiais reciclados;

· Deve usar materiais condutores e de grande inércia térmica.

· Deve usar conceitos de arquitetura bioclimática.

· O expositor destacou a importância da construção de uma verdadeira casa ecológica, inspirada na casa do cupim, pela sua sustentabilidade e segurança que ela apresenta.

Conclusões:

· Diminui os impactos ambientais;

· Gera demanda para o uso de materiais recicláveis e reaproveitaveis;

· Garantia de qualidade de vida;

· Uso racional de energia;

· Reencontro homem - natureza;

· Vetor de educação ambiental;

· Vetor do desenvolvimento sustentável;

2 EXPOSITOR: ANTONIO GARCEZ & KEYLA PONTES – SEBRAE

· Destacou a importância da transferência de tecnologia para pequenas empresas e as oficinas de “ecoeficiência” através de dois enfoques: oficinas energéticas e de racionalização energia para micro e pequenas empresas

· Educação ambiental no processo de gestão ambiental: aproveitamento de resíduos de madeira (moveleira) em parceria com Universidade Federal do Maranhão (Curso de Design industrial); Trabalho com pequenos objetos de madeira (tabuas de carne, suporte de mesa, etc); Técnicas de secagem de madeiras;

· Sustentabilidade em Araioses (Delta do Parnaíba) com alternativas para o cultivo do caranguejo (parceria com o IBAMA, EMBRAPA, discutindo formas de captura sustentável do caranguejo), considerando que há cada vez mais um maior numero de catadores com um menor numero de caranguejos. Então vêm as questões: Como trabalhar com os catadores de caranguejo de forma sustentável? Como apresentar outras alternativas de renda, minimizando a cata do caranguejo? Como a criação de abelhas, de ostras, sururu, agricultura...Outros fatos podem ajudar numa proposta sustentável na cata e no desperdício, chamando as comunidades, trabalhando com as comunidades através de pequenas experiências, tais como: criação de ostras, peixes, etc.

· Destacou também  o problema da necessidade de desenvolver o componente empreendedor nas discussões sobre a exploração da área;

3 EXPOSITOR: SELISIO (GEINFRA e MELIPONARIOS DO COHAFUMA)

· Iniciou sua apresentação sobre a importância das abelhas, que na sua pesquisa as abelhas são antigas no planeta e algumas espécies (Melipus) não tem mais ferrão, para elas basta o néctar e a casca, considerando que as abelhas indígenas são as melhores do Brasil e estão no Maranhão. 

· Defendeu a importância do mel de abelha para a qualidade de vida, bem como, para a conservação da diversidade biológica e proteção dos ecossistemas.

· De fácil manipulação elas podem ser criadas em qualquer lugar, inclusive casas.

4 EXPOSITOR: MARIA CRISTINA CABRAL MARQUES (ALUMAR)

· Apresentou o programa de educação ambiental da ALUMAR que é constituído de quatro módulos a saber:

· Modulo I: Oficina de jogos educativos, que por deficiência de material didático e ausência de temas regionais nos livros didáticos, tais como: flora e fauna, utilizaram-se da seguinte metodologia: 1) durante as visitas no parque da ALUMAR, os alunos e professores são orientados por pessoas capacitadas a colherem informações nas trilhas interpretativas, a construírem textos para a produção de jogos que obedecem regras e também conta com parcerias institucionais (386 Alunos; 14 Professores envolvidos).

· Modulo II: Oficinas ambientais. Após os passeios nas trilhas, onde eles conhecem os nomes populares e científicos de espécies da flora, são orientados a desenvolver experiências a serem aplicadas na comunidade. Aprendem a trabalhar com elas, como planta-las, etc. (491 Alunos; 26 Professores envolvidos).

· Modulo III: Oficinas de reciclagem e reutilização de materiais, Oficinas de artesanato: aprendem a reutilizar o lixo; assistem palestras, onde são abordados problemas causados pelo lixo e como é possível reutilizar, reciclar estes resíduos. Produz-se brinquedos, utensílios domésticos. O objetivo é promover a valorização social e incentivar o aumento na rentabilidade das populações de baixa renda. (810 Alunos; 28 professores envolvidos).

·   Modulo IV: Reciclagem artesanal de papel. Fábrica de papel, os alunos aprendem técnicas de reciclagem de material (papel), visando mostrar alternativas de minimizar os impactos ambientais da deposição de resíduos sólidos que são destinados, destacando o aspecto ambiental e econômica (120 Alunos; 05 Professores envolvidos).

· .Outras atividades: semana do plantio e curso de educação ambiental.

· Finalizando apresentou estatísticas dos programas ambientais da ALUMAR (ver apresentação)

O coordenador da mesa solicitou aos interessados em fazer perguntas que agora era o momento. Foram feitos dois blocos de intervenções.

I Bloco de intervenções

1 Intervenção: Qual seria a maior dificuldade para a inserção da educação ambiental no trabalho de desenvolvimento econômico que traz no seu bojo toda uma contradição socioambiental?  Também sugeriu a elaboração de um projeto de prédio ecológico eficiente.

2 Intervenção: Quais os custos para uma casa ecológica eficiente? Numa área de mangue qual seria o material utilizado? 

3 Intervenção: Na preparação da mão de obra como ficariam os construtores das casas atuais? Como ficaria a aceitação da sociedade?

Respostas:

GEINFRA: 

1 Intervenção: É possível sim, os prédios são estudados com o padrão e não teríamos problema com sua estrutura. Tem-se pensado na construção de um hotel palafitas.

2 Intervenção: preços e materiais e se podemos fazer em área de manguezal, é claro. Este projeto foi feito para ser implantado em uma área de manguezal, o preço por metro quadrado gira em torno de R$ 400.

3 Intervenção: A curto prazo não haveria um cenário de competição. Vão ganhando espaço por ser viável. A casa convencional, com o tempo vão se moldando a estes novos conceitos.

ALUMAR:

1 Intervenção: O parque tem 1800ha, durante o zoneamento foram identificadas áreas para a recuperação, fauna, etc. O contraditório entre o econômico e o ambiental esta em arriscar-se alternativas para que viabilizem a execução dessas ações... não tenho a ilusão de que qualquer atividade não gera impactos, o que precisamos é minimizar os impactos, adequar as diversas situações através de esforços individuais e coletivos.

SEBRAE

1 Intervenção: O ser humano sempre tirou seu sustento da natureza. Levando-se a sustentabilidade ambiental para a industria pode-se trabalhar manejo ou cadeias de aproveitamento de resíduos, valorizando a educação e agregando valor aos produtos é possível conciliar desenvolvimento econômico com meio ambiente. 

2 Intervenção: Explorar de forma sustentável e respeitar os ciclos de vida agindo no presente pensando no futuro.

II Bloco de intervenções

1 Intervenção: Como seria possível o sistema de água para esse tipo de residência? É possível a criação de caranguejos em cativeiro

2 Intervenção: Qual a viabilidade da casa para o nordeste? se for levada em consideração o crescimento familiar quanto a bioarquitetura? E o crescimento dos usuários alta e media renda desse tipo de residência? Como ficariam as aspirações desses usuários.

3 Intervenção: O que o SEBRAE esta fazendo preservar a área de cocais?

4 Intervenção: Vocês pretendem ampliar as atividades e estender para outras áreas? 

Respostas:

GEINFRA: 

1 Intervenção: O material da casa é sintético. Você recolhe a água, utiliza e através do processo de decantação se reutiliza, menos os esgotos.

2 Intervenção: É viável, é mais barata, os equipamentos não são. A energia eólica é cara.

3 Intervenção: Na periferia devera ter um planejamento familiar.

4 Intervenção: O CREA deveras exercer suas funções, garantindo que os projetos básicos seja orientados publica e gratuitamente, pois o valor arquitetônico de um projeto é muito caro.

ALUMAR:

1 Intervenção: O diagnóstico da fauna e flora foi feito com acessória da Universidade Federal do Maranhão e 40% da área do parque são formadas por áreas de manguezal e conta com a presença de aves migratórias (maiores detalhes pelo fone:.0800702055.

2 Intervenção: Não se trabalha só com a comunidade do entorno. Há negociação com a Prefeitura Municipal para a construção de um centro de educação ambiental, reconstruindo a vegetação local.

SEBRAE:

1 Intervenção:Caranguejos em cativeiro ainda não se tem a experiência na área.

2 Intervenção: Primeiro estamos trabalhando na região do Dellta do Parnaíba, como experiência piloto, para depois caminharmos para outras áreas.

1 Intervenção: Para a região dos cocais o SEBRAE não atua em áreas de extrativismo, atendemos algumas comunidades que trabalham com o óleo do babaçu (sabonete) e com a palha do Buriti (reaproveitamento), papel reciclado da folha do babaçu.

Considerações finais do Coordenador:

Educação ambiental e desenvolvimento econômico, o que tem a ver uma coisa com outra? Vamos descobrindo que a economia vai se casando com a educação. Se falarmos em desenvolvimento sustentável, essa integração é total.. Fez agradecimento aos membros da mesa e passou a palavra a professora Flavia..

Professora Flavia (Coordenadora do evento). Retomou e destacou a lógica da metodologia através dos passos para o futuro. O perfil das empresas mudou, adequaram-se as exigências que a sustentabilidade requer. A participação das pessoas que hoje fazem a empresa confirmam a ele o perfil de formação e de visão do mundo de seu dirigente. Hoje a empresa busca a comunidade para fazer com esta se insira na geração de renda, no mercado de trabalho. Se conhecermos o potencial de nossas espécies nativas podemos construir a sustentabilidade amazônica. Precisamos ter uma nova proposta e a construção ter uma nova proposta e a construção de novos olhares sobre a costa norte, desconstruindo a contradição entre o econômico e o social. Precisamos agora ousar, através de uma nova lógica de mercado e de valorização do ambiente, envolvendo neste o ser humano.

Maria Ludetana Araújo

RELATORA
V – SÍNTESE DOS GRUPOS DE TRABALHO

V.I – CENÁRIO ATUAL 1 (1º DIA): O RUMO DO DESENVOLVIMENTO É INSUSTENTÁVEL;

· Vigência de um entendimento equivocado do conceito de “Desenvolvimento”, implicando na ausência de envolvimento de todos os setores, gerando ações não integradas.

· Prevalência de uma cultura individualista.

· Desequilíbrio entre os três princípios do desenvolvimento sustentável, prevalecendo o interesse econômico, gerando conflitos na apropriação dos recursos e a privatização de bens públicos.

· Falta de planejamento dos grandes projetos de “desenvolvimento”, ex: turismo, carcinicultura, etc.

· Uso e ocupação desordenada do espaço (áreas de manguezais, dunas, apicuns, campos, etc). 

· Empreendimentos que visam resultados imediatistas.

· Linhas de crédito ausentes ou inadequadas.

· Ausência de alternativas econômicas.

· Má distribuição de renda.

· Exclusão social.

· Analfabetismo.

· Fragilidade nas organizações sociais (associações, colônias, etc). 

· Ausência de parcerias. 

· Desrespeito com as populações nativas.

· Distância de vários setores das universidades e instituições de ensino superior dos problemas sociais.

· Falta de fiscalização rigorosa por parte dos órgãos competentes.

· Excesso de burocracia e uma indefinição dos papeis dos órgãos municipais, estaduais e federais.

· Dificuldade no acesso e disseminação da informação.

· Desconhecimento por parte da população e outros setores sobre o manguezal, dunas e demais ecossistemas (bens, serviços e relações sócio ambientais).

· Super-estimativa do potencial de renovação dos recursos naturais.

· Poluição por resíduos sólidos, esgotos, metais pesados.

· Práticas de degradação ambiental

V.II – CENÁRIO ATUAL 2 (1º DIA): NÍVEL DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL BAIXO;
· Caráter fragmentado da educação ambiental. Abordagens mais teóricas do que práticas, sem articulação entre o saber popular e o científico.

· Ausência de inter-relação com as outras dimensões da vida (social, política, cultural, etc.).

· Dissociação entre homem e natureza e desrespeito às peculiaridades regionais.

· Falta de políticas publicas priorizando a Educação Ambiental e a não integração das instâncias de poder público (Federal, estadual e municipal).

· Ausência de visão da Educação Ambiental como instrumento de transformação e troca de saberes, não estimulando uma visão crítica transformadora.

· Falta de prioridade nos investimentos por parte dos governos.

· Falta de educação de base, analfabetismo.

· Deficiências de: recursos humanos capacitados, ações interdisciplinares, de material didático suficiente e adequados às realidades e de campanhas de conscientização.

· Deficiência na divulgação da legislação.

· Falta de comprometimento individual e coletivo.

· Necessidade de universalização da Educação Ambiental em todos os segmentos e setores da sociedade

V.III – CENÁRIO DESEJADO 1 (2º DIA): O RUMO DO DESENVOLVIMENTO É SUSTENTÁVEL;

· Promoção de políticas públicas de desenvolvimento sustentável que atenda aos interesses das comunidades;

· Participação efetiva da sociedade na aprovação dos planos de desenvolvimento sustentável da região;

· Participação da sociedade nos estudos de viabilidade técnica de projetos que causem impacto ao meio ambiente;

· Exigência de estudos de impacto ambiental nos projetos e atividades que causam danos ao meio ambiente;
· Efetivação e fortalecimento dos Conselhos Estaduais e Municipais de Meio Ambiente;

· Fortalecimento dos órgãos de meio ambiente a nível Federal, Estadual e Municipal com participação efetiva da sociedade;

· Proteção de áreas naturais com vista à preservação e conservação de espécies da biodiversidade;

· Criação de um fundo para capacitação e financiamento de atividades extrativas que possibilitem a permanência do homem no seu habitat natural;

· Aplicação da legislação ambiental;

· Inclusão social e distribuição de renda;

· Combate ao analfabetismo e incentivo a Cultura popular;

· Expansão e aperfeiçoamento de créditos agrícolas e pesqueiros;

· Reforço dos mecanismos de gestão compartilhada;

· Estímulo à solidariedade socioambiental;

· Disseminação de experiências produtivas sustentáveis e incentivo às alternativas econômicas (apicultura, etc);

· Mudança nos padrões da carcinicultura (produção de espécies nativas, em pequena escala e manejo ambientalmente compatível);

· Definição de instâncias de licenciamento da aqüicultura;

· Decretação de um período de defeso para as espécies do salgado;

· Desenvolvimento de Plano Turístico Regional, com fiscalização;

· Implementação do Plano Diretor dos municípios da Zona Costeira;

· Estabelecimento de uma Política Pesqueira da Costa Norte;

· Estímulo à visão crítica dos custos e benefícios na implantação de projetos, avaliando a capacidade de suporte e custo ambiental para atividades poluentes;

· Pesquisa e desenvolvimento de novas tecnologias para captura e comercialização de outras espécies;

· Ações complementares de alternativas geradoras de renda para melhoria das comunidades;

· Ações integradas de fiscalização entre o poder público (federal, estadual e municipal) e a sociedade;

· Dar conhecimento de valor agregado aos produtos e subprodutos da pesca à população;

· Resgate de tecnologias utilizadas na pesca artesanal que contribuam para conservação do Meio Ambiente;
· Incorporar medidas de auto-regulamentação existentes nas comunidades, nas portarias e medidas de ordenamento;

· Implementação e democratização do Plano de Gerenciamento costeiro;

· Construção de um processo de turismo sustentado, com a participação das comunidades;

V.IV – CENÁRIO DESEJADO 2 (2º DIA): NÍVEL DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL ALTO;

· Criação de um amplo programa de Educação ambiental que respeite as diferenças regionais e valorize as culturas, inserindo a dimensão ambiental nos diversos níveis de ensino formal e informal, inclusive nos ambientes e meios escolares, transversal e interdisciplinarmente;

· Inserir conteúdos de educação ambiental em materais didáticos de outras disciplinas, dando apoio a abordagem transversal;

· Articulação entre o conhecimento popular e o científico e resgate da conexão homem -natureza;

· Capacitação de recursos humanos e agentes multiplicadores;

· Difusão e socialização das pesquisas com a sociedade;

· Fortalecimento do processo de organização e cidadania;

· Conhecer a realidade e a importância dos ecossistemas para a vida das diferentes espécies e das populações que vivem nele;

· Resgatar, difundir e socializar as formas culturais e informações nos meios de comunicação;

· Pesquisa e desenvolvimento de novas tecnologias para captura e comercialização de outras espécies;

· Combate ao analfabetismo;

· Utilização da mídia como instrumento de Educação Ambiental;

· Divulgação de legislação;

· Fortalecimento da organização comunitária;

V.V – REDE DE COLABORAÇÃO (3º DIA)

V.V.I – Cenário 1: O rumo do desenvolvimento é sustentável – Como? – Matriz de colaboração
	O que fazer
	Quem

	– Realizar o plano de ordenamento do setor pesqueiro, constituindo um grupo de trabalho com a participação dos diversos segmentos/com todos os atores envolvidos na questão da pesca nos ecossistemas costeiros.

– Elaborar o ZEE integrado de toda a Costa Norte. 

– Construção e implementação de agendas 21 locais

– Criação de conselhos municipais de meio ambiente.

– Expansão dos programas de saneamento básico (incentivo a tecnologias alternativas)

– Criação de comitês de bacias

– Intensificar a fiscalização na implementação de novos projetos na área de aqüicultura.

– Incentivar os cultivos aquáticos em esquema de cooperativas de pequenos produtores, através, de cultivos consorciados.

– Oficina de Trabalho para discutir sobre a problemática do setor pesqueiro:

– Elaborar diagnóstico sócio-ambiental

– Implementar um programa que estimule o desenvolvimento e o uso de tecnologias compatíveis e adequadas com a realidade local. 

– Criar e implementar Programas de valorização das manifestações culturais das populações da Costa Norte.

– Implementar um programa educativo interdisciplinar que trabalhe as questões ambientais no âmbito formal e informal como também desenvolver materiais alternativos de acordo com as necessidades da região.

– Capacitar os docentes para trabalhar as questões no cotidiano da comunidade.

– Criar planos diretores de forma participativa e condicionando a este os processos de audiência pública.

– Democratizar o conhecimento e colocar em prática a legislação vigente.

– Desenvolver um programa de capacitação profissional aos agentes fiscalizadores e disponibilizar maior número de vagas com a abertura de novos concursos públicos.

– Desenvolver programas de fiscalização preventiva.

– Promover programas de incentivo e linhas de créditos, especialmente para famílias e pequenos produtores, facilitando o cultivo para a produção comercial e o repovoamento de espécies nativas (abelhas, camarões nativos, babaçu, etc.), disseminação de experiências produtivas sustentáveis, formação de redes de comercialização; certificações que agreguem valor aos produtos (orgânico, social, comércio justo).

– Implementar uma política que garanta o modelo de UC integradas que formem um corredor ecológico e que garantam a sustentabilidade e a conservação dos ecossistemas e da diversidade biológica da Costa Norte.
	A nível federal:

– Secretaria Especial de Aqüicultura e Pesca – SEAP; IBAMA; INCRA; Instituições de ensino e pesquisa e extensão; Universidades Federais (UFMA, UFPA, UFRA, UFAP, UFCE…); Institutos de pesquisa (EMBRAPA,INPA,MPEG).

A nível estadual: 

– Secretaria Estadual de Pesca; Gerência de Pesca; Secretaria de Ciência e Tecnologia e Meio Ambiente; Secretaria de Meio Ambiente; Gerencia de Meio Ambiente; Universidades Estaduais (UEMA, UEPA…); Institutos de Pesquisa (IEPA).

A nível municipal: 

– IMCA; Secretaria Municipal de Meio Ambiente; Secretaria Municipal de Pesca; Secretaria de Pesca e Agricultura.

Movimentos Sociais e ONG’s:

– MONAPE; Federações; Colônias; Fórum de Pescadores e Pescadoras de Litoral; Associação dos Pescadores de São Luis; Fórum da Zona Costeira; Instituto do Homem; Instituto Terramar; Movimare.

Instituições de Fomento

– Banco da Amazônia; Banco do Brasil; Banco do Nordeste; Banco de Crédito Rural; Banco e Fomento do Estado do Amapá (AFAP); Caixa Econômica Federal.



	Especulação Imobiliária e Turismo

– Realizar seminários para divulgação dos instrumentos de controle e gestão dos espaços e recursos naturais

– Assessorar as comunidades na construção de propostas de turismo comunitário, como atividade complementar de geração de renda

– Promover audiências públicas para tornar público o plano de gerenciamento costeiro

– Constituir um conselho gestor para acompanhar a execução do plano de gerenciamento costeiro

– Criação de um código de postura para o turista.

– Implementar uma política voltada ao turismo que contemple a qualificação de mão de obra e os impactos na inserção de empreendimentos.
	– AMA, Gerências e secretarias de meio ambiente, Secretarias de obras, Instituições de ensino (Curso de Turismo e de Planejamento de Espaços)

– SEBRAE, Universidades, IBAMA-CNPT, NEA)

– Ministério Público, Comissão de Meio Ambiente das assembléias legislativas, ONG, diferentes atores

– Gerência e Secretarias de Meio Ambiente, Ministério Público, representantes de ONG’s, Movimentos Sociais

	– Fundos e Recursos
	– FUNTEC (PA); FERMA; Fundo Ministério Público; Fundo das Multas; ADA/SUDAM; SUDENE; SEBRAE


V.V.II – Cenário 2: Alto nível de educação ambiental, como? - Matriz de colaboração

	O que fazer
	Quem

	– Desenvolver programas interdisciplinares de capacitação, com atividades práticas, para liderança, ONG’s e professores do ensino superior (licenciaturas), médio, fundamental, na rede estadual e municipal, pública, privada que integrem a Costa Norte e objetivem a elaboração de planos de políticas públicas.

– Educação ambiental constante em todos os níveis de ensino, formal e não formal 

– Disponibilizar os estudos para as bibliotecas comunitárias e entidades comunitárias locais.

– Promover Fóruns de discussão apresentação dos estudos nas comunidades na linguagem acessível.

– Elaboração de instrumentos em educação e material didático adequados a realidade regional.

– Estimular as pesquisas acadêmicas voltadas para a problemática ambiental das necessidades das comunidades, com retorno para as comunidades como parte integrante do projeto.

– Promover a socialização de experiências em programas educativos de difusão e debates nas rádios comunitárias, nos meios de comunicação (escrito e falada).

– Garantir no fundo de ação orçamentária meios de comunicação alternativa. 

Utilizar a mídia como instrumento de educação ambiental;

– Cursos de Educação ambiental à distância;

– Reformulação do modelo educacional
	– Secretarias Estaduais e municipais de educação

– Universidades, fundações e ONGs.

– Universidades e Institutos de pesquisa, CNPq, - CAPES, FNMA, Organizações internacionais.

– Órgãos ambientais (Federal, estadual e municipal), Associações de meio de comunicação, Associações comunitárias, Universidades (Curso de Comunicação e Jornalismo) 

– Parcerias entre os órgãos públicos, empresas privadas e sociedade civil;


VI – TRABALHOS APRESENTADOS (PAINÉIS)
Título: “Educação ambiental informal: as questões ambientais da ilha de São Luís tratadas no Jornal O imparcial, no período de junho de 2000 a julho de 2001” Autores: Francisca Helena Muniz e José de Ribamar Mendes.
Título: “Proposta de desenvolvimento no assentamento Fina Pé: sonho ou realidade” Autores: Alessandro da Silva Costa e Márcia de Sousa Veras.
Título: “Educação Ambiental no Ensino Público em Anajatuba - MA” Autores: Zafira da Silva de Almeida, Andréa Christina Gomes de Azevedo, Francisca Helena Muniz e Maria José Pinheiro Correa.
Título: “Percepção ambiental de aluno noturnos de uma escola pública de São Luís-MA” Autores: Francisca Helena e Ferdiana S. B. Lima.
Título: “ESTRUTURA DE IMPLANTAÇÃO DE GRUPOS AMBIENTAIS: Estudo da endofauna e flora do Jaracaty. Autores: Francisca Helena Muniz e Luzia Ilka Oliveira Nakashima.
Título: “SAÚDE AMBIENTAL X SAÚDE HUMANA: embate e debate em comunidade de feirantes”. Autores: Andréa Christina Gomes de Azevedo e Lisianne de Sá Rocha.
Título: “Percepção Ambiental sobre a utilização do papel na sala de professores do UNICEUMA, dados preliminares” Autores: Andréa Christina Gomes de Azevedo e Flávia Helena Cabral
Título: “Aspectos sócio-econômico e de manejo da pesca do sururu Mytella falcata (Orbingy, 1842) (Bivalvia: Mytilidae) e sarnambi Anomalocardia brasiliana (Gmelin, 1791) (Bivalvia: Veneridae) comercializados em São Luís-MA” Autores: Zafira da Silva de Almeida e Darcileia Ribeiro.
Título: “Educação ambiental para programas sociais no município de Codó-MA” Autores: Zafira da Silva de Almeida e Clarissa Lobato Costa.
Título: “A problemática do lixo em um bairro de São Luís e suas conseqüências sócio-ambientais” Autores: Alessandro da Silva Costa e Gracilene Luz Santana.

Título: Capacitação em educação ambiental para professores do Ensino Fundamental no município de Barreirinhas – MA”. Autores: Clarissa Lobato Costa, Maria Aparecida dos Santos Feitosa, Maria Lúcia Reis Ribeiro.
Título: Primeira capacitação em educação ambiental e cidadania no ensino médio São Luís – MA”. Autores: BARBOSA, Fredson; CASTRO, Celimar; CASTRO, Uilton; COSTA, Clarissa; VERAS, Márcia; GUSMÃO, Gaudino.

Título: O Uso das potencialidades do manguezal pelos moradores da Ilha dos Lençóis – MA. Autores: RODRIGUES, Elcylene Mendes; FOICINHA, José Renato Silva; OLIVEIRA, Jean Alcântara; SOUSA, Raimundo Nonato Braga.

Título: "Fazendo Agenda 21 no Maranhão: saberes e poderes". Autora: Flávia Rebelo Mochel.
Título: "CONTRIBUIÇÃO AO DESENVOLVIMENTO DO ECOTURISMO NA AMAZÔNIA MARANHENSE: indicadores socio-econômico-ambientais do município de Bacuri". Autores: Kelly Regina Dias da Silva & Flávia Rebelo Mochel.
Título: “Manguezal como área de educação ambiental nas escolas de ensino fundamental da rede pública: um estudo de caso” Autores: Hetty Salvino Torres e Zafira da Silva de Almeida
Título: “Educação Ambiental como alternativa no resgate social de crianças e adolescentes em situação de rua no circo-escola, São Luís-MA” Autores: Zafira da Silva de Almeida e Larissa Leite Fernandes Gomes.
Título: “Perfil sócio-econômico e percepção ambiental da comunidade pesqueira da praia da Raposa” Autores: Zafira da Silva de Almeida, Lenisa Nina Gomes, Leandro Soares Amorim, Amamda Cristina M. Lima Miranda, Eliane Borges, Flávia Helena Cabral Silva, Isa Rosete Mendes Araújo, João Victor Penha Macáu, Kátia Regina Assunção Borges e Mariana Cavainac Sousa.

Título: “TURISMO EM ÁREAS NATURAIS: sugestões de destinos para prática do ecoturismo no Maranhão” Autores: Josely Moraes e Concilene Régia Nascimento Campos.
Título: “EDUCAÇÃO AMBIENTAL EM UMA ESCOLA FILANTRÓPICA: reduzir, reutilizar e reciclar o papel” Autores: Andréa Christina Gomes de Azevedo e Carla Régia Campos Santos.
Título: “Educação Ambiental na 4ª série do ensino fundamental no Instituto Educacional Freitas Figueirêdo – São Luís – MA” Autores: Zafira da Silva de Almeida e Karinny Pimenta Teixeira.
Título: “Perfil sócio-econômico e ambiental das comunidades relacionadas às unidades de conservação da Ilha de São Luís - MA” Autores: Andréa Christina Gomes de Azevedo  e  Mauricélia Ferreira Almeida.
Título: “Educação Ambiental na 4ª série do ensino fundamental da Unidade Integrada Menino Jesus de Praga” Autores: Zafira da Silva de Almeida e Karla Bittencourt Nunes.
Título: "Cartilha: do mundo da lama ao mundo da vida". Autores: FERREIRA-CORREIA, M.M.
Título: "As fibras vegetais como expansão artesanal cametaense". Autores: Afonso Estumano Carmo; Dileusa do Carmo Cruz; Geanice Raimunda Baia Cruz; Izabel Cristina da Silva Padinha; João Batista do Carmo Silva; Lidiane de Jesus Gonçalves; Osias do Carmo Cruz; Clara Ferreira de Mello; Luiza Nakayama.
Título: "Macrofauna do Manguezal da Ilha Camará, Marapanin - PA". Autores: Lucinice Ferrreira Belúcio; Clara Ferreira de Mello; Luiza Nakayama; Raimundo Aderson Lobão Souza; Marcelo de Menezes Rodrigues.
Título: "O Saber da comunidade dando sabor à escola". Autores: Oliveira, P.R.S.

Título: “RELATO DOCENTE DE UMA INVESTIGAÇÃO EM SALA DE AULA SOBRE MANGUEZAL: a pesquisa educacional e o professor investigador”. Autores: Raimunda Nonata Fortes Carvalho Neta; Mauro Renan Pereira Costa; Fitene Caldas Silva Marques; Catarina Pinheiro.

Título: Organismos Fitófagos eme plantas de mangue do rio Curuperé-Curuça-PA. Autores: OHANA, F.M.; MELLO, C.F.;PRAXEDES, C.L.B.;BELÚCIO, L.F.& NAKAYAMA, L.
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35. Antônio V. Lacerda de Matos
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61. Denilson da Silva Bezerra
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76. Elisandra Santos da Costa

77. Emanoella Moreira Lima
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102. Francisco Edivaldo Alves Lopes

103. Francisco Izídio dos Santos Filho

104. Francisco Prudência de Lima

105. Francisco Soares

106. Franklin Furtado Martins

107. Gediel Pereira Alencar

108. Georlinda de Jesus Ferro de Araújo

109. Germano Alves de Sousa Pirajá Martins

110. Gilberto Luiz Costa Fonseca

111. Gilvânia Campos Silva

112. Gisele Martins Cardoso

113. Gisele Santos da Serra Costa

114. Gleidiany Costa Moraes

115. Glínia Kelle

116. Gracilene Luz Santana
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127. Jalcemira Regina
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132. Jânio da Silva Vilar

133. Jarbas Maia Moura
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VIII – COMITE ORGANIZADOR

Comissão Local

Flávia Rebelo Mochel – frmochel@globo.com
Zafira Almeida – zafiraalmeida@ig.com.br
Bruno Gueiros – bgueiros@yahoo.com.br
Francisca Helena Muniz – fhmuniz@yahoo.com.br
Andréia Christina Gomes de Azevedo – andreacgazevedo@uol.com.br
Mauro Renan P. Costa– maurorenan@uol.com.br
Teresa de Jesus Santos

Comitê Regional

Flávia Rebelo Mochel – Maranhão/UFMA - Coordenadora do Evento.

Vergara Filho – Região Norte e Articulação Nacional.

Manoel Borges – Região Nordeste II.

Manguenólio – Santarém(PA)/PSA.

Odete Silveira – Amapá/IEPA.

Clara Ferreira de Mello – Pará/UFRA.

Clemilda – Pará.

Teresa Prost – Pará/MPEG.
IX – PATROCINADORES
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